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Introdução: A responsabilidade filial pode ser conceituada como uma norma social e cultural e
mensurada  por  meio  das  atitudes  e  comportamentos  de  cuidado.  Agregado  a  isso,  a
responsabilidade pode gerar nos filhos sobrecarga física, emocional e social, devido às mudanças
na rotina, pelo cuidado integral que incluiu muitas vezes não somente cuidado instrumental, mas
também financeiro e emocional. Objetivos: Analisar a associação entre a responsabilidade filial e
a sobrecarga dos filhos cuidadores de pessoas idosas em uma região do noroeste do RS. Métodos:
Trata-se de um estudo transversal que integra projeto guarda – chuva sobre reponsabilidade filial
no  cuidado  aos  pais  idosos  que  vem  sendo  realizado  em  parceria  com  pesquisadores  da
Universidade Federal do Rio Grande do Sul e Centro de Envelhecimento de Vitória no Canada. Os
critérios de inclusão são: ser filho (a) cuidador no mínimo há três meses e que as atividades de
cuidado  aos  pais  envolvessem o  filho  em pelo  menos  três  horas  semanal  (seja  em âmbito
instrumental, financeiro ou emocional), os critérios de exclusão são: filhos cuidadores com idade
menor que 18 anos e filhos que o(s)  pais(s)  tenham falecido no intervalo de tempo entre a
realização/atualização do cadastro na unidade e coleta de dados. A coleta de dados vem sendo
realizada no domicilio utilizando o protocolo de responsabilidade filial adaptado e validado para
uso no Brasil. As Atitudes de responsabilidade Filial são avaliadas pela Escala de Expectativa Filial
e  Dever Filial.  A Sobrecarga e avaliada com base na Escala de Sobrecarga do Cuidador.  A
Pesquisa foi aprovada pelo comitê de ética da Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e
das Missões de Frederico Westphalen(parecer nº 1.997.406). Resultados: O projeto encontra-se
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em fase de desenvolvimento, comtemplando uma amostra preliminar de 54 filhos cuidadores.
Dentre  as  características  sociodemográficas  em relação  ao  sexo  houve  predomínio  de  filha
cuidadoras (57,4%) com media de idade de 46,50 ± 11,10, casadas (71,4%). Em relação aos anos
de estudos a media foi 10,96 ± 5,68 anos. Em relação às condições de saúde dos pais idosos,
avaliados pelos filhos (27,8%) classificam a saúde dos pais como regular. Os filhos cuidadores,
apresentaram maior  sobrecarga  no  domínio  tempo-dependente  e  menor  na  vida  emocional.
Considerações  finais:  Ao  longo  do  desenvolvimento  do  projeto  são  visíveis  às  atitudes  de
responsabilidade dos filhos cuidadores, o gerenciamento do cuidado por parte dos filhos está
intimamente ligado à cultura, sentimentos de obrigação/gratidão e normais sociais. Porém, ao
realizar/desenvolver a prestação de cuidados os filhos responsáveis acabam ficando susceptíveis
doenças e sobrecarga tanto física quanto emocional. 
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